
Prédios abandonados em Hortolândia 
causam medo e insegurança a vizinhos

Empresários 
se reúnem para 
discutir expansão 
urbana na área 
rural de Sumaré

Obras paralisadas há cinco anos são usadas para consumo de drogas, sexo e abrigo a moradores de rua

Evento reuniu representantes de diversos ramos de 
atividades, além do prefeito e do deputado Dalben 

meio ambiente 

parcerias público-privadas

divulgação

Anualmente mais de 36 mil toneladas de resíduos plásticos chegam aos aterros sa-
nitários do território Consimares (Consórcio Intermunicipal de Manejo de Resíduos 
Sólidos da Região Metropolitana de Campinas). Você já pensou em reduzir o con-
sumo de plástico no seu dia a dia e, assim, contribuir para a preservação do meio 
ambiente? Esse é o apelo do movimento Julho Sem Plástico, uma iniciativa de mo-
bilização mundial para a redução do consumo desse tipo de resíduo.          pÁGina 07

Estão abertas até outubro as inscrições no Integra Resíduos, novo programa da 
Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado, que promete 
melhorar a gestão de resíduos sólidos por meio de parcerias público-privadas e 
da regionalização, por exemplo, via consórcios intermunicipais. cípios percorrem 
mais de 50 quilômetros para destinar seus resíduos em um dos 334 aterros exis-
tentes. Destes, 170 aterros têm vida útil menor que cinco anos.                       pÁGina 05

Moradores do Parque Gabriel, em Hortolândia, vizinhos a dois edifícios abando-
nados estão enfrentando uma crescente sensação de insegurança devido à pre-
sença de pessoas estranhas nas construções paralisadas há anos. Os prédios, lo-
calizados entre a avenida Fermino Maltarollo, rua Hortolândia e travessa dos 
Tropeiros, têm sido utilizados como pontos de encontro para o consumo de dro-
gas, atividades sexuais e abrigo para pessoas em situação de rua. Segundo relatos 
de um vizinho, que preferiu não se identificar, a situação se agravou nos últimos 
cinco anos. Os edifícios, um com 13 andares e outro com oito pavimentos, estão 
inacabados e sem qualquer tipo de barreira impedindo o acesso.                 pÁGina 04

aterros da região recebem 
mais de 36 mil toneladas 

de plástico por ano

prefeituras da região podem 
se inscrever no programa 
estadual integra resíduos

Cerca de 60 empresários 
e comerciantes de Suma-
ré se reuniram na sema-
na passada para discutir 
as alterações de zonea-
mento previstas no novo 
Plano Diretor e a expan-
são da área rural da cida-
de, que ocupa atualmen-

te quase 50% do território. 
O encontro aconteceu na 
Vila Menuzzo, e foi orga-
nizado pelo comercian-
te Gustavo Caron. O pre-
feito Luiz Dalben (PSD) e 
o deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) 
participaram do evento. O 

evento ocorrido na sema-
na passada contou com 
empresários e comercian-
tes de Sumaré, de diversos 
ramos e atividades, como 
construção civil, imobi-
liário, financeiro, varejo 
e logística.  

pÁGina 03
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Fonte interativa do parque das 
crianças de nova odessa já 
está disponível aos visitantes pÁG.04

sesi campinas tem vagas gratuitas 
para alunos cursarem robótica  pÁGina 08

cazellato renova contrato 
de consórcio que emite 
multas por r$ 14,1 mi      pÁGina 06
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No sábado, 13 de julho, recebi um 
e-mail com o assunto “Liberta o 
tigrinho, Daniela”, “@GaleraBet 

te mencionou”, e um simpático tigre de 
animação de filmes chineses dançan-
do feliz entre moedas douradas que cho-
vem do céu. O cerco está por todos os la-
dos. No Instagram, não paro de ter pedidos para 
ser seguida (minha conta não é aberta ao públi-
co) por perfis com nomes que remetem ao ecos-
sistema deste já famoso cassino on-line que en-
ganou muitas pessoas.

Influenciadores digitais que surfaram na onda 
e ganharam muito dinheiro porque mostravam 
um vídeo que demonstrava como as apostas fun-
cionavam, mas de uma maneira completamen-
te enganosa, foram presos em operação policial 
recentemente. As pessoas não sabiam que o ví-
deo era uma simulação e achavam que era pos-
sível ganhar 25 mil reais “do nada”.

O e-mail que recebi me oferecia R$ 1.000 de bô-
nus para iniciar as apostas que invariavelmente 
só me levariam a uma espiral de perda financei-
ra. O que impressiona neste novo tipo de golpe 
é não só a linguagem utilizada, mas o ecossiste-
ma midiático que foi criado para a circulação de 
um suposto jogo de apostas legalizado, que utili-
za plataformas clandestinas e não segue a regu-
lamentação já estabelecida para apostas espor-
tivas (Lei 13.756/ 2018) ou segue a lei de tributa-
ção específica (Lei 14.790/2024) para jogos on-
-line, que está em transição e deve mudar no fi-
nal do ano para legalizar jogos on-line, estabe-
lecendo critérios técnicos e jurídicos para tanto.

O jogo do tigrinho foi notícia também por uti-
lizar influenciadores mirins, ou melhor, crianças 
a partir de seis anos até adolescentes de 17 para 
disseminar o interesse pelo jogo. Reportagem da 
TV Cultura conta como o Instituto Alana denun-
ciou a estratégia, que prosperou nas plataformas 
da Meta que, por sua vez, alega não impulsionar 
conteúdo deste tipo voltado a crianças.

Mas isso não impede que a rede continue a ser 
tecida, como pude perceber pela minha experiên-
cia. Navegar nas diversas plataformas pode ser 
potencialmente perigoso e causar alguns tipos 
de vitimização, que chega ao limite de precisar-
mos, como sociedade, trabalhar para uma litera-
cia sociotécnica que tenha em vista não só o co-
nhecimento de como as redes operam por meio 

de algoritmos e rotinas opacas, mas tam-
bém para se proteger de ataques diversos 
e da violência digital que pode espreitar 
a cada esquina de bits escuros.

Este ambiente que se apresenta como 
um ecossistema midiático nos leva a pen-
sar em como há uma dimensão de espa-

ço na internet. Entrar neste espaço envolve cada 
vez mais riscos decorrentes de ações como clicar 
em links suspeitos ou se envolver em jogo apa-
rentemente divertidos, que levam a prejuízos se-
melhantes a crimes como extorsão.

Este espaço digital permite a sobreposição de 
diversas camadas que precisam ser conectadas 
para que possamos compreender as intenciona-
lidades das mensagens, o que se torna extrema-
mente difícil para crianças e jovens que ainda 
estão sendo alfabetizados ou em formação, mas 
que são expostos a este espaço.

Manuel Castells, em seu já clássico A Socie-
dade em Rede, nos sugere que podemos pensar 
em um espaço de fluxos, que modifica a clássica 
conexão social do compartilhamento do espaço 
(contiguidade) com o tempo (simultaneidade), e 
é formada por três camadas. A primeira seria o 
suporte material do espaço de fluxos, que trata 
da configuração de infraestrutura técnica da re-
de. A segunda camada são os centros de comu-
nicação que hoje temos como principais atores 
as plataformas. As plataformas constituem um 
espaço, mas podem constituir lugares, no senti-
do sociológico do termo? Essa é uma dificulda-
de para a localização espacial do indivíduo neste 
espaço. A última camada se refere aos interesses 
dominantes de cada estrutura social.

Estas estruturas, embora em sua maioria es-
tejam localizadas espacialmente no Vale do Si-
lício e também na China, contemporaneamen-
te têm interesses globais, traduzidos nos termos 
de “capitalismo informacional”, “capitalismo de 
vigilância” e “economia de dados”. O espaço de 
fluxos, como define Castells, também passa pe-
la influência de “microrredes pessoais”, que por 
sua vez podem projetar seus interesses nas ma-
crorredes, como as plataformas.

Se o espaço é a expressão da sociedade, como 
afirma o autor, nada de novidade no Jogo do Ti-
grinho, já que no Brasil há uma criatividade pa-
ra o desvio da lei e um uso cada vez mais violen-
to das redes.

“Os Jogos Olímpicos da nossa época ti-
veram início no final do século 19, 
atravessaram todo o século 20 e che-

garam ao século 21. São reflexo da nossa época, 
pois expressam as diferentes dimensões da glo-
balização e do mundo globalizado. É um gran-
de evento de entretenimento, que é promovido 
pelo capital. São grandes empresas multinacio-
nais que patrocinam os Jogos Olímpicos. Nesse 
sentido, é o produto acabado de um mundo in-
tegrado economicamente”, explica.

Segundo Dallari, o evento também reflete os 
conflitos geopolíticos contemporâneos: “Os Es-
tados Unidos já deixaram de participar de Jogos 
Olímpicos realizados em Moscou e os soviéticos, 
em contrapartida, já deixaram de participar nos 
jogos realizados nos Estados Unidos”.

“A promoção dos direitos humanos é um aspec-
to central dos Jogos Olímpicos. Reflete também 
uma das dimensões da globalização que é a dis-
seminação da ideia de que todos os seres huma-
nos são iguais em direitos”, considera.

Libertaram o tigrinho dos golpes nas redes

Os Jogos Olímpicos refletem as 
diferentes dimensões da globalização

Daniela Osvald Ramos  é professora da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP/Jornal da USP

Pedro Dallari é professor titular do Instituto de Relações Internacionais da USP e membro da Comissão de Direitos Humanos 
da Universidade. Foi coordenador e relator da Comissão Nacional da Verdade (CNV)/Jornal da USP

n  chaRGE

Segundo 
o Centro 
Europeu 

de Controle e 
Prevenção de 
Doenças (EC-
DC), mais de 
32 mil casos de coqueluche fo-
ram registrados na União Euro-
peia nos primeiros três meses 
deste ano, superando os 25 mil 
casos do ano passado inteiro. 

Em abril, a França tinha 
1.400 casos confirmados da 
doença, já em maio o núme-
ro subiu para 3.000, segundo 
um comunicado do Institu-
to Pasteur.

Além disso, a agência de 
saúde francesa Santé Publi-
que confirmou uma “situação 
epidêmica estabelecida” e afir-
mou que é necessária uma “vi-
gilância acrescida” durante os 
Jogos Olímpicos de Paris, que 
começam em 26 de julho.

O Brasil também está sob 
alerta para os casos da doen-
ça e uma “situação semelhante 
poderá ocorrer no Brasil den-
tro de pouco tempo”, de acordo 
com uma nota técnica do Mi-
nistério da Saúde no início de 
Junho, que também apontou a 
principal causa do alerta como 
queda da cobertura vacinal.

Até 6 de junho deste ano, 
o Ministério da Saúde já ha-
via contabilizado cerca de 115 
casos da doença, um número 
preocupante em comparação 
aos 217 casos registrados du-
rante todo o ano de 2023.

O quE é a cOquELuchE?
De acordo com o médico 

Dr. Vital Fernandes Araújo, a 
doença é considerada altamen-
te contagiosa e pode ser trans-
mitida apenas pelo contato com 
outra pessoa contaminada.

aS TRêS FaSES E 
SINTOMaS Da DOENça:
Fase catarral
Na primeira fase da doen-

ça, que dura de 1 a 2 semanas, 
os sintomas são graduais, nor-
malmente causando congestão 
nasal, coriza, olhos lacrimejan-
tes, mal-estar, febre leve e tos-
se seca à noite, que aumenta 
progressivamente, tornando-
-se também diurna;

Fase paroxística
Esta fase ocorre cerca de 10 a 

14 dias após os primeiros sinto-
mas, a tosse aumenta e a respi-
ração pode ser acompanhada 
de ruídos, também é comum 
observar a língua mais para fo-
ra e uma sensação de conges-
tão, podendo até levar à pele 
azulada temporária e, em al-
guns casos, vômitos após tossir;

Fase de convalescência
A fase final da coqueluche, 

pode durar de 2 a 6 semanas, 
e a tosse pode persistir por até 
3 meses. O paciente gradual-
mente melhora da tosse, mas 
pode ter problemas paralelos 
se tiver infecções respirató-
rias adicionais. 

Pessoas vacinadas geral-
mente têm uma forma mais le-
ve da doença, com tosse contí-
nua sem os acessos intensos.

Doença gera alerta 
para o Brasil e 

preocupação com 
aumento de casos 

pouco antes da 
Olimpíada de Paris

Dr. Vital Fernandes araújo
é Médico e se formou pela Universidade 

Federal da Bahia. Ele é pós-Graduado em 
Medicina Ortomolecular e pós-Graduado 
em Psiquiatria. O médico hoje atua como 

mentor de médicos e grandes empresários
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Concurso 2752
Terça-feira, 23 de Julho de 2024

Concurso 3163
Quarta-feira, 24 de Julho de 2024

Concurso 2692
Quarta-feira, 24 de Julho de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2651
Quarta-feira, 24 de Julho de 2024

Concurso 6489
Quarta-feira, 24 de Julho de 2024

04  15  24  40  44  47

16  22  28  34  39  49

17  20  35  37  42  49

05   06   07   09   10
13   15   17   18   19
21   22   23   24   25

03   04   20   32   37
42   43   49   53   57
68   69   76   78   80
85   86   90   95   99

27   33   44   46   63

clima Região

Sol com algumas 
nuvens. não chove.
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (375)
A caravana passa!

É interessante observar as eleições nos 
EUA e o comportamento dos dirigentes 
ocidentais em relação aos orientais. 

Em 22/07/2024 passou na TV uma fala 
do candidato Nicolás Maduro (atual presi-
dente da Venezuela) sobre a desistência de 
o sr. Biden à reeleição nos EUA, por aqui, 
não é diferente, tivemos o depoimento de 
o sr. Luiz Inácio Lula da Silva e dezenas de 
analistas todos os dias pipocam na mídia. 

O sr. Olaf Scholz, chanceler da Alema-
nha, disse: “Joe Biden chegou a uma óti-
ma conclusão para seu país, a Europa e o 
mundo”, o sr. Keir Starmer, primeiro-mi-
nistro do Reino Unido, “Respeito a deci-
são do presidente Biden e espero que tra-
balhemos juntos durante o restante de sua 
presidência”, Simon Harris, Taoiseach – o 
primeiro-ministro da Irlanda “Em nome 
do povo e do governo da Irlanda. Eu, co-
mo Taoiseach, gostaria de agradecer ao se-
nhor presidente [Joe Biden] por sua lide-

rança global e sua amizade ao anunciar 
que não concorrerá à eleição presidencial 
dos EUA em 2024” etc.

Já do outro lado do mundo não encon-
tramos nada na mídia dito pelo sr. Vladi-
mir Vladimirovitch Putin, o porta voz do 
Kremilin, Dmitry Peskov, se limitou a di-
zer: “Ainda faltam quatro meses para as 
eleições, e esse é um longo período em 
que muita coisa pode mudar. Precisamos 
ser pacientes e monitorar cuidadosamen-
te o que acontece. A prioridade para nós é 
a operação militar especial”, disse Peskov 
ao meio de comunicação SHOT, referin-
do-se à guerra na Ucrânia.

Já para a China existem assuntos for-
temente divergentes em relação aos EUA 
incluindo a guerra Israel – Hamas, a guer-
ra na Ucrânia e a situação de Taiwan, no 
entanto, a desistência de o sr. Biden não 
mereceu comentários de seus líderes, ob-
viamente os chineses trabalham interna-

mente com diferentes cenários. E, mais, 
eles não iriam opinar sobre assuntos in-
ternos estadunidenses, obviamente espe-
rando reciprocidade sobre seus próprios 
assuntos internos.

A China: salientemos que O PIB (Produ-
to Interno Bruto) da China cresceu 4,7% no 
2º trimestre deste ano em relação ao mes-
mo período de 2023, trata-se da bagatela 
de US$ 8,65 trilhões. Sim, um crescimen-
to abaixo do esperado, já que eles projeta-
ram 5,0% . E, eles preveem crescer outros 
5% no 2º semestre de 2024. Por aqui no 
Brasil, segundo o IBGE, não temos o PIB 
do segundo trimestre, afinal somos uma 
democracia e precisamos de alguns meses 
para chegar num denominador comum. 
Uma projeção da Austin Rating, conside-
rando as novas projeções do FMI e a taxa 
média de câmbio até julho, estima que o 
PIB brasileiro em 2024 seria de US$ 2,274 
trilhões, um crescimento do PIB no ano de 
cerca de 1,6%, a diferença é gritante e já fo-
mos maiores que eles. Que tal?

Na semana passada enquanto o ociden-
te discutia a coordenação cognitiva de o sr. 
Biden, acontecida reunião em Hong Kong, 
ali a China reviu e projetou seu roteiro eco-
nômico até 2029. O foco: a harmonia bus-
cada pelos chineses está entre crescimento 
econômico sustentável e segurança nacio-
nal. Os chineses trabalham para aumen-
tar o consumo interno e o comércio exte-
rior. E, para tal eles firmaram posiciona-
mento na revolução cientifica em curso.

Pois é, os cães no ocidente ladram, mas 
não apresentam seus planos quinquenais 
para o desenvolvimento econômico. Cadê? 
Os chineses falam e escrevem: nós chega-
remos lá com uma melhor integração da 
economia digital e a economia real, e com 
o aumento da “resiliência” na cadeia de 
suprimentos industrial. O Politburo quer 

atingir as metas, como? O país tem adota-
do tecnologias educacionais, como inte-
ligência artificial, aprendizado adaptati-
vo e plataformas online, para melhorar a 
qualidade e a acessibilidade da educação. 

A China, em porcentagem do PIB, in-
veste menos que o Brasil. Enquanto na 
China o investimento em educação tem 
variado entre 3,5% e 4% do PIB nos últi-
mos anos, o Brasil tem investido percen-
tualmente mais do que a China, em 2022, 
o investimento em educação no Brasil foi 
de aproximadamente 5,5% do PIB. E, no 
Brasil, se discute aumentar para 10% do 
PIB (Conferência Nacional de Educação 
(Conae) em 2024).

A era do conhecimento exige investi-
mentos em STEM (é um acrônimo em in-
glês para as áreas de Ciências (Science), 
Tecnologia (Technology), Engenharia (En-
gineering) e Matemática (Mathematics)) 
esse termo é usado para se referir a um 
conjunto de disciplinas e áreas de conhe-
cimento que são consideradas fundamen-
tais para o desenvolvimento tecnológico e 
econômico de um país. A educação STEM 
tem como objetivo preparar os alunos para 
carreiras nessas áreas, fornecendo-lhes as 
habilidades e conhecimentos necessários 
para inovar, resolver problemas e contri-
buir para o avanço da sociedade.

Independentemente do comparativo so-
bre o PIB, quanto ao desempenho da Chi-
na e do Brasil no exame PISA (Programa 
Internacional de Avaliação de Estudan-
tes) constatamos fortes divergências. Os 
chineses se colocam entre os melhores e 
na matemática são excepcionais. Nós es-
tamos abaixo da média da OCDE, o Bra-
sil não busca se destacar no PISA, o Brasil 
almeja alcançar um nível tal que os alu-
nos possam entrar na competição em pé 
de igualdade. Sim, os cães ladram.

Evento reuniu empresários e comerciantes de diversos ramos de atividades de Sumaré  

Empresários e comerciantes discutem 
expansão da área rural em Sumaré 
No encontro foi sugerido a criação 
do Comdur (Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano) formado 
por representantes tanto do Poder 
Público como da sociedade civil

Cerca de 60 empresários 
e comerciantes de Sumaré 
se reuniram na semana pas-
sada para discutir as altera-
ções de zoneamento previs-
tas no novo Plano Diretor 
e a expansão da área rural 
da cidade, que ocupa atual-
mente quase 50% do territó-
rio. O encontro aconteceu 
na Vila Menuzzo, e foi or-
ganizado pelo comercian-
te Gustavo Caron. O prefei-
to Luiz Dalben (PSD) e o de-
putado estadual Dirceu Dal-
ben (Cidadania) participa-
ram do evento.

“Hoje Sumaré tem um 
novo Plano Diretor com a 
perspectiva de crescimen-
to organizado e planeja-
do, às margens da rodo-
via dos Bandeirantes, que 
possibilitará investimen-
tos e a chegada de empre-
sas de alta tecnologia. Es-
tamos prontos para o futu-
ro”, comentou Caron, que já 
presidiu a Acias (Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Sumaré) 
e respondia pela Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico até abril deste ano.

O evento ocorrido na se-
mana passada contou com 
empresários e comercian-
tes de Sumaré, de diversos 
ramos e atividades, como 
construção civil, imobiliá-

rio, financeiro, varejo, lo-
gística, além de profissio-
nais liberais, como advo-
gados, contadores, enge-
nheiros, administradores 
e corretores.

O deputado Dirceu Dal-
ben ressaltou que a cida-
de pode se tornar um polo 
logístico e tecnológico nos 
próximos anos. “Para dis-
tribuir as mercadorias, não 
tem trem que vai de cida-
de em cidade. Precisamos 
de logística, caminhões e 
cargas. E esse corredor da 
rodovia dos Bandeirantes, 
já está destinado a esse tipo 
de atividade”, comentou. Já 
o prefeito Luiz Dalben co-
mentou a possibilidade de 
um investimento de apro-
ximadamente R$ 1 bilhão 
de uma empresa chinesa 
do ramo de pneus.

CONselhO PaRtICIPatIvO 
Ao fim da reunião, Ca-

ron sugeriu a composição 
do Comdur (Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Urbano), como ocorre 
em cidades como Curiti-
ba, Recife e Porto Alegre, 
por exemplo. O Conselho 
deve ser formado por repre-
sentantes do Poder Público 
e da Sociedade Civil para 
implementar políticas vol-
tadas para o crescimento 
ordenado e sustentável de 
Sumaré. A proposta prevê 
a realização de “reuniões 

periódicas, conforme regi-
mento interno a ser delibe-
rado, fortalecendo a parti-
cipação popular na gestão 
urbana do município”.

sOBRe O NOvO 
PlaNO DIRetOR
O  P r o j e t o  d e  L e i 

302/2023, de autoria do 
prefeito Luiz Dalben, foi 
aprovado em dezembro do 
ano passado pela Câmara. 
O texto dispõe sobre a Po-
lítica de Desenvolvimento 
Urbano, o Sistema de Pla-
nejamento Urbano e o Pla-
no Diretor de Desenvolvi-

mento Sustentável do Mu-
nicípio de Sumaré. 

O PDDS é o instrumen-
to básico da política de de-
senvolvimento econômi-
co, social e ambiental, em 
conformidade com o dis-
posto na Constituição Fe-
deral, na Lei Orgânica do 

Município, no Estatuto da 
Cidade e no Estatuto da 
Metrópole. O plano tem 
como horizonte tempo-
ral o ano de 2023, subdi-
vidindo-se em curto (até o 
ano de 2028), médio (entre 
2029 e 2033) e longo prazo 
(2034 e 2043).

Deputado Dirceu Dalben destacou que a cidade
pode se tornar polo logístico e tecnológico no futuro  

Comerciante Gustavo Caron, idealizador do encontro,  
citou a perspectiva de crescimento organizado da cidade  

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Mal começou a funcionar 
nesta semana e a fonte inte-
rativa ornamental do Par-
que Municipal das Crianças 
de Nova Odessa já é um su-
cesso entre os visitantes da 
enorme área de lazer, que 
tem atraído famílias da ci-
dade e também de toda a 
região. Assim como o pró-
prio Parque, a Fonte Intera-
tiva também foi viabilizada 
em parceria entre a Prefei-
tura a Midas Incorporado-
ra e Administradora.

Nesta quinta-feira (25), às 
10h (quando o equipamento 
foi ligado automaticamen-
te pela primeira vez ao dia), 
Enzo, de dez anos, foi o pri-
meiro a pular sob os jatos de 
água que compõem a fon-
te. “É muito legal, dá para 
a gente se divertir bastan-
te”, comentou o adolescente.

“Bonito, o lugar. Sou lá de 
Santa Bárbara d’Oeste. Pas-
sei por aqui ontem e vi esse 
parque, e hoje trouxe meus 
netos para brincarem. E a 
Fonte ficou muito bacana, 
a molecada vai se divertir 
bastante aqui. Parabéns à 
Prefeitura de Nova Odessa”, 
acrescentou o avô de dois 
garotos, José Francisco.

“O Parque é muito im-
portante para as crianças, 
porque Nova Odessa esta-
va precisando de um espa-
ço assim, e esta área estava 
‘parada’ há muito tempo. É 

muito bom, principalmen-
te neste período de férias, 
quando as crianças ficam 
dentro de casa. E agora com 
essa Fonte, que elas estão 
chamando de ‘cachoeira’, é 
algo bem importante para 
elas e para nós, mães, para 
podermos trazer as crian-
ças para brincar”, comple-
tou Mayara Souza, mora-
dora da cidade.

Segundo a engenheira 
Camila Machado, da Mi-
das, a Fonte Interativa pos-
sui 20 jatos de água “dan-
çantes”, “criados para pro-
porcionar momentos de 
alegria e diversão para to-
das as crianças da nossa 
cidade”. Como os equipa-
mentos que fazem a Fon-
te Interativa funcionar não 

podem ficar ligados inin-
terruptamente, ela vai fun-
cionar diariamente, de ter-
ça-feira a domingo, das 10h 
às 12h e das 14h30 às 18h.

A fonte é formada por 20 
bicos vulcano articulados 
na vertical. Para o trata-
mento da água da fonte, há 
um conjunto de filtragem 
equipado com válvulas em 
termoplástico, garantindo 
maior qualidade no trata-
mento da água. “Ela utili-
za um reservatório de água 
subterrâneo com tratamen-
to especial, pensado para 
trazer economia e sustenta-
bilidade. Este é um projeto 
inovador que nossa cidade 
nunca teve antes, idealiza-
do pela atual gestão e ‘abra-
çado’ pela Midas”, explicou.

Fonte interativa do Parque das 
Crianças de Nova Odessa já 
está disponível aos visitantes

Fonte possui 20 bicos vulcano articulados na 
vertical e conjunto de filtragem equipado com válvulas  

DIVERSÃO 
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Edifícios abandonados 
no Parque Gabriel, em 
Hortolândia, causam 
insegurança a vizinhos 
Construções inacabadas estão há mais de cinco sendo usadas para consumo 
de drogas, encontros sexuais e abrigo para moradores em situação de rua 

No interior dos apartamentos há sinais de uso de 
drogas, prática de sexo e presença de moradores de rua 
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Beto Silva  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Moradores do Parque 
Gabriel, em Hortolândia, 
vizinhos a dois edifícios 
abandonados estão en-
frentando uma crescente 
sensação de insegurança 
devido à presença de pes-
soas estranhas nas cons-
truções paralisadas há 
anos. Os prédios, localiza-
dos entre a avenida Fermi-
no Maltarollo, rua Horto-
lândia e travessa dos Tro-
peiros, têm sido utilizados 
como pontos de encontro 
para o consumo de drogas, 
atividades sexuais e abri-
go para pessoas em situa-
ção de rua. Segundo rela-
tos de um vizinho, que pre-
feriu não se identificar, a si-
tuação se agravou nos últi-
mos cinco anos.

Os edifícios, um com 13 
andares e outro com oito 
pavimentos, estão inacaba-
dos e sem qualquer tipo de 
barreira impedindo o aces-

so. A maioria das residên-
cias em frente aos prédios 
possui muros altos e cercas 
elétricas, refletindo o clima 
de medo. A reportagem da 
Tribuna Liberal esteve no 
local nesta semana. Duran-
te o período no local não se 
observou a presença de pe-
destres na rua, e os morado-
res que saíam de carro das 
garagens se apressavam em 
fechar os portões e arrancar 
rapidamente.

Um morador da Traves-
sa dos Tropeiros, que pediu 
anonimato, descreveu o 
ambiente como uma “Tor-
re de Babel”, referindo-se à 
diversidade de atividades 
ilícitas e pessoas desco-
nhecidas que frequentam 
os prédios, especialmente 
ao final da tarde. Ele res-
saltou que a presença poli-
cial é rara, o que contribui 
para a permanência des-
se público no local. “Às ve-
zes, famílias inteiras ficam 
aí por alguns dias e depois 
deixam tudo sujo”, relatou.

A falta de muros ou ta-
pumes facilita o acesso 
aos prédios, que são mar-
cados pelo acúmulo de li-
xo e roupas, indicativos da 
presença de pessoas. Den-
tro dos apartamentos no 
térreo de um dos edifícios, 
foram encontrados rou-
pas, utensílios para con-
sumo de drogas, embala-

gens de preservativos e ou-
tros resíduos. A presença 
de pombos é outra preocu-
pação, pois, além de trans-
mitir doenças, o acúmulo 
de água nas construções 
inacabadas pode represen-
tar risco à saúde pública.

R$ 24 mIL Em muLTAS
A Prefeitura de Hortolân-

dia informa que o prédio 

abandonado, na região do 
Parque Gabriel, é uma área 
particular. De acordo com 
o Departamento de Fiscali-
zação da Prefeitura, os pro-
prietários do prédio foram 
notificados, em maio des-
te ano, com base no Códi-
go de Obras do Município. 

A prefeitura, no entan-
to, aguarda o período para 
atendimento da notificação 
por parte do proprietário. 
Caso a notificação não seja 
atendida, o Departamento 
de Fiscalização aplicará au-
to de infração por falta de 
manutenção e zeladoria, de 
aproximadamente R$4 mil, 
e por inexistência de fecha-
mento e vedação do terre-
no, em torno de R$20 mil. 

“A Prefeitura de Horto-
lândia salienta, ainda, que 
reforça a segurança pú-
blica no perímetro urba-
no com a instalação de câ-
meras de monitoramento 
24 horas e patrulhamen-
to da Guarda Municipal”, 
acrescentou em nota.

A falta de 
muros ou tapumes 
facilita o acesso de 
pessoas estranhas 

nos prédios

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Aterros da região 
recebem mais de 
36 mil toneladas 
de plástico por anoCidadesDOMINGO
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Projeto promete melhorar a gestão de resíduos sólidos por meio de regionalização via consórcios 
intermunicipais; para aderir, administrações têm de formalizar inscrição na página da internet  

Estão abertas até outu-
bro as inscrições no Integra 
Resíduos, novo programa 
da Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado, que pro-
mete melhorar a gestão de 
resíduos sólidos por meio 
de parcerias público-pri-
vadas e da regionalização, 
por exemplo, via consórcios 
intermunicipais. 

Atualmente, vários mu-
nicípios percorrem mais de 
50 quilômetros para desti-
nar seus resíduos em um 
dos 334 aterros existentes. 
Destes, 170 aterros têm vida 
útil menor que cinco anos. 
“Convidamos os municí-
pios que ainda não forma-
lizaram sua participação, a 
conhecerem o Integra Resí-
duos. O programa tem co-
mo objetivo aliviar a difi-
culdade dos municípios, 
especialmente dos meno-
res - cerca de 70%, ou 442, 
têm menos de 30 mil habi-

tantes -, que terão acesso, 
por exemplo, ao arcabouço 
jurídico, aos estudos de via-
bilidade técnica, econômi-
co-financeira e ambiental, 
à estrutura de governança e 
até mesmo ao mapeamento 
de potenciais investidores 
para a formação de parce-
rias público-privadas”, dis-
se a secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Lo-
gística do Governo, Natália 
Resende, em nota enviada 
ao Tribuna Liberal. 

Para aderir ao Integra 
Resíduos, a administração 
municipal precisa formali-
zar a inscrição na página 
do programa. A partir de 
outubro, quando se encer-
ra o período de adesão, se-
rão realizadas reuniões de 
alinhamento com as pre-
feituras, buscando enten-
dimento das vocações re-
gionais das cidades com 
vistas à criação de estudos 
de viabilidade e modela-
gem das soluções. 

Posteriormente, serão 
apresentadas as propostas 

de arranjos regionais para 
otimizar as soluções, con-
sultas à sociedade e, por 
fim, apoio aos municípios 
nos processos de contrata-
ção e implementação dos 
modelos adotados.

DesAfIO
Com população de 45,2 

milhões de habitantes, o 
Estado de São Paulo gera 
aproximadamente 40 mil 
toneladas de resíduos sóli-
dos diariamente, o que re-
presenta um gasto aproxi-
mado de R$6 bilhões por 
ano apenas para a destina-
ção do lixo urbano. 

Para a secretária Natália 
Resende, a grande deman-
da exige um modelo que dê 
agilidade às respostas. “Em 
98 desses aterros a vida útil 
é inferior a dois anos. Em 
72 unidades o prazo varia 
entre dois e cinco anos. São 
170 pontos nos quais o Inte-
gra Resíduos, dentro do nos-
so papel estruturante, pode-
rá atuar, acelerando a mi-
tigação e a transformação 
desses depósitos em fontes 
de recursos”, avalia Natália. 

Segundo ela, a intenção 
é mobilizar a maior quan-
tidade de municípios pa-
ra participarem do Integra, 
que cumpre diretrizes da 
PNRS (Política Nacional de 
Resíduos Sólidos). 

“Com a prestação regio-
nalizada dos serviços tere-
mos ganhos de escala, in-
cremento da atividade eco-
nômica e inclusão social 
dos segmentos da popula-
ção menos favorecida, com 
fomento de programas de 
reciclagem”, ressalta.

Prefeituras da região podem se 
inscrever no programa  Integra 
Resíduos do Governo do Estado

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Direito Médico e da saúde

Proteja-se contra abusos bancários

Conheça alguns de seus direitos e busque assessoria 
jurídica especializada quando necessário

No cotidiano bancário, é comum que 
os consumidores enfrentem uma série de 
problemas, desde cobranças indevidas 
até a imposição de tarifas abusivas. Dian-
te dessas situações, é fundamental que os 
consumidores estejam cientes de seus di-
reitos e busquem a orientação de um advo-
gado especializado para solucionar esses 
problemas. Neste artigo, abordaremos os 
principais desafios enfrentados pelos con-
sumidores e destacaremos a importância 
de contar com um advogado especialista 
para garantir uma solução justa.

COBRANÇAS INDEVIDAS: Muitos con-
sumidores são surpreendidos com cobran-
ças repetidas de dívidas já pagas ou exigên-
cias de pagamento por serviços não utili-
zados. É essencial que os consumidores 
mantenham registros detalhados de seus 
comprovantes de pagamento, digitalizan-
do-os e enviando cópias por e-mail como 
forma de comprovação. Caso ocorra o pa-

gamento indevido, é possível reaver o do-
bro do valor pago, além de buscar indeni-
zação por danos morais.

CHEQUE ESPECIAL: O cheque espe-
cial pode se tornar um problema finan-
ceiro significativo devido às suas tarifas 
abusivas. Recomenda-se utilizá-lo ape-
nas em casos de extrema urgência. Caso 
se depare com dívidas impagáveis decor-
rentes do uso do cheque especial, é impor-
tante buscar imediatamente a assessoria 
de um advogado.

VENDA CASADA: A venda casada é uma 
prática ilegal em que a contratação de um 
produto ou serviço está condicionada à 
aquisição de outro. Por exemplo, exigir a 
contratação de um seguro para aumentar 
o limite do cartão de crédito. Nesses ca-
sos, é possível buscar a anulação completa 
da negociação e requerer indenização por 
meio do suporte jurídico especializado.

JUROS ABUSIVOS: Juros abusivos são 
aqueles que prejudicam o consumidor, 
ultrapassando a média de mercado. Para 
contestar esses valores, é necessário en-
trar com uma ação judicial contra o ban-
co, apresentando o caso ao julgador, que 
analisará a situação e decidirá sobre a abu-
sividade dos juros cobrados.

TAC E TEC: A Taxa de Abertura de Cré-
dito (TAC) e a Taxa de Emissão de Carnê 
(TEC) são cobranças indevidas no momen-
to da assinatura de um contrato de finan-
ciamento. Essas taxas foram considera-
das ilegais pelo Superior Tribunal Fede-
ral (STF), e os consumidores têm o direi-
to de requerer a devolução em dobro des-
ses valores por meio de uma ação judicial.

CARTÃO DE CRÉDITO NÃO SOLICITA-
DO: O recebimento de um cartão de crédi-
to não solicitado configura uma prática ile-
gal. Caso isso aconteça, especialmente se 
o cartão cobrar taxas sem ser desbloquea-
do, é possível ingressar com uma ação de 
indenização por danos morais.

DEVOLUÇÃO INDEVIDA DE CHEQUE: 
Quando um cheque é devolvido mesmo 
havendo fundos suficientes na conta, 
ocorre uma devolução indevida que po-
de gerar consequências prejudiciais, co-
mo inclusão do nome do cliente em ór-
gãos de proteção ao crédito e constran-
gimento. Nesses casos, é recomendável 
buscar imediatamente a assessoria de um 
advogado e ingressar com uma ação por 
danos morais e materiais contra a insti-
tuição financeira responsável.

SAIDINHA DE BANCO: A saidinha de 
banco ocorre quando uma pessoa é se-
guida e assaltada após efetuar um saque 
de dinheiro em uma instituição bancária. 
Embora o crime ocorra fora das dependên-
cias do banco, entende-se que a institui-

ção é responsável por fornecer segurança 
em suas imediações. Nesses casos, é pos-
sível exigir indenização da instituição fi-
nanceira pelos danos sofridos.

PORTAS GIRATÓRIAS: Situações em 
que portas giratórias de estabelecimentos 
bancários recusam a passagem do clien-
te sem motivo aparente ou exigem revistas 
invasivas podem resultar em danos mo-
rais. É importante consultar um advoga-
do para avaliar a situação e buscar a devi-
da reparação por meio de uma ação legal.

CLONAGEM/FURTO: A segurança di-
gital e dos sistemas bancários é de respon-
sabilidade das instituições financeiras. Se 
um consumidor for vítima de clonagem ou 
furto virtual e sofrer prejuízos financeiros 
como resultado, o banco deve ser respon-
sabilizado e obrigado a indenizá-lo. Não é 
necessário comprovar a culpa, pois enten-
de-se que o consumidor não possui os re-
cursos adequados para garantir sua pró-
pria segurança digital.

CONCLUSÃO: Os consumidores en-
frentam diversos desafios no relaciona-
mento com instituições financeiras. No 
entanto, é importante destacar que exis-
tem direitos e medidas legais para prote-
ger seus interesses. Ao enfrentar qualquer 
um dos problemas mencionados, é alta-
mente recomendável buscar a assessoria 
de um advogado especializado em direito 
bancário. Um advogado poderá analisar 
o caso, orientar sobre os direitos do con-
sumidor e tomar as medidas necessárias 
para buscar uma solução justa. Não he-
site em proteger-se e garantir seus direi-
tos contra abusos bancários.

é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do medicamento, 
direito médico, direito penal econômico e europeu pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, Direito público 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina.
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Estado quer fornecer mapeamento de potenciais investidores para a formação de PPPs
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Du Cazellato renova contrato de 
consórcio que emite multas em 
Paulínia por R$ 14,1 milhões

Três adolescentes que 
cumprem medida socioe-
ducativa na Fundação Ca-
sa (Centro de Atendimen-
to Socioeducativo ao Ado-
lescente) Maestro Car-
los Gomes jogaram boli-
che no Strike Mania Cam-
pinas, na última segunda-
-feira (22). Organizada pe-
los profissionais de educa-
ção física Ana Rita e Julian 
Rodrigo, a atividade, reali-
zada no período das férias 

escolares, contribui para o 
desenvolvimento de habi-
lidades motoras e cogniti-
vas dos jovens.

O boliche exige contro-
le motor e cognitivo, in-
cluindo a força do arre-
messo, a movimentação 
dos membros e o cálculo 
da distância até os pinos. 
O esporte melhora a con-
centração, a percepção vi-
sual e a noção temporal de 
maneira lúdica.

“A prática do boliche 
combina o desenvolvimen-
to motor com a melhoria 

das habilidades cognitivas, 
ajudando os jovens a apri-
morar sua percepção es-
pacial e temporal,” expli-
cou Julian Rodrigo. “Além 
disso, promove atenção e 
respeito, já que o esporte 
envolve regras que favore-
cem a convivência harmo-
niosa,” completou Ana Rita.

O diretor do Casa Maes-
tro Carlos Gomes destacou 
a importância da atividade 
para o desenvolvimento so-
cioemocional dos adoles-
centes. “O boliche oferece 
uma experiência enrique-

cedora e favorece o cresci-
mento de habilidades so-
ciais essenciais, como res-
peitar o tempo dos outros 
e seguir regras” afirmou.

“A atividade é crucial pa-
ra o desenvolvimento dos 
adolescentes, pois une en-
tretenimento e aprendiza-
do, ampliando as habili-
dades motoras, cognitivas 
e socioemocionais impor-
tantes para o crescimen-
to pessoal e social dos jo-
vens,” reforçou a presidente 
da Fundação CASA, Clau-
dia Carletto.

Adolescentes da Fundação Casa de 
Campinas jogam boliche nas férias

Três internos praticaram o esporte nas férias escolares 

SOCIOEDUCATIVO
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Acordo envolve a contratação de serviços para processamento de autos de infração, monitoramento 
eletrônico com equipamentos e georreferenciamento; custo do serviço tem críticas de moradores

O prefeito de Paulínia, 
Du Cazellato (PL), assinou 
a prorrogação do contrato 
com o Consórcio SPS (Sis-
tema Paulínia de Segu-
rança), responsável pela 
emissão de multas e mo-
nitoramento eletrônico na 
cidade. O contrato foi es-
tendido por mais 12 me-
ses a partir de 20 de julho, 
com um valor total de R$ 
14,1 milhões.

O acordo envolve a con-
tratação de serviços pa-
ra processamento de au-
tos de infração, monito-
ramento eletrônico com 
equipamentos e georrefe-
renciamento. A formaliza-
ção do termo de prorroga-
ção ocorreu em 19 de julho 
de 2024, garantindo a con-
tinuidade dos serviços por 
mais um ano. O valor da 
prorrogação foi ajustado 
com base no IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor) 

do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
ticas), segundo a prefeitu-
ra, resultando em um rea-
juste de 3,9%. A modalida-
de de contratação utiliza-
da foi o pregão presencial, 
conforme informações da 
Secretaria de Administra-
ção, Divisão de Contratos.

O Consórcio Sistema 
Paulínia de Segurança, 
com sede em Santana de 
Parnaíba, possui gama de 
atividades que inclui con-
sultoria em tecnologia da 
informação, manutenção 
de aparelhos de controle, 
pintura de sinalização ro-
doviária, instalação de pai-
néis publicitários, serviços 
de reboque de veículos, de-
senvolvimento de software, 
suporte técnico, tratamen-
to de dados, serviços de en-
genharia, desenho técni-
co, microfilmagem, loca-
ção de automóveis, aluguel 
de máquinas e monitora-
mento de sistemas de se-
gurança eletrônico.
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graduado em Direito pela Faculdade anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado escritório andressa Martins advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. pós-graduando em Direito penal e processo penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Álcool no pão? Teste do 
Detran-GO revela presença de 

teor alcoólico em pães de forma
O Departamento Estadual de Trânsi-

to de Goiás (Detran-GO) realizou um tes-
te após a Associação Brasileira de Defesa 
do Consumidor (Proteste) divulgar uma 
pesquisa sobre a presença de álcool em 
pães de forma. Segundo a Proteste, o ál-
cool é utilizado para evitar o crescimento 
de mofo no alimento. Durante o teste do 
Detran-GO, a equipe da Balada Responsá-
vel consumiu pães das marcas Visconti e 

Pullman, sendo que a primeira contém ál-
cool em sua composição e a segunda, não. 

No vídeo, uma mulher consome duas fa-
tias do pão Visconti e, em seguida, assopra o 
bafômetro, registrando 0,12 mg/l de álcool. 
Em contraste, um homem que comeu o pão 
da Pullman teve resultado zero no bafômetro.

ÁLCOOL NA COMPOSIÇÃO E FERMENTAÇÃO
Nutricionistas explicam que, além do 

pão de forma, diversos outros alimentos 
contêm álcool na composição ou apresen-
tam teor alcoólico devido à fermentação 
orgânica, como frutas fermentadas, kefir, 
kombucha, vinagre de maçã e enxaguan-
tes bucais. 

No entanto, é necessário realizar tes-
tes específicos para cada alimento, como 
o feito pelo Detran-GO.

TESTE DO BAFÔMETRO
O Detran-GO informou que o teste foi 

realizado apenas com pão de forma e que, 
ao repetir o teste três minutos depois, o ál-
cool não foi mais detectado. Isso significa 
que, se abordado, o motorista pode refa-
zer o teste após alguns minutos para ob-
ter um resultado mais preciso.

DIREITO À CONTRAPROVA 
DO TESTE DE BAFÔMETRO
De acordo com o artigo 306, § 2º, do 

Código de Trânsito Brasileiro, o condutor 
tem direito à contraprova quando hou-
ver constatação de álcool pelo etilôme-
tro (bafômetro).

A quantidade de álcool é tão pequena 
que se dissipa em poucos minutos, confor-
me confirmado pelo próprio Detran-GO. 

Portanto, exercer o direito à contrapro-
va pode evitar qualquer implicação crimi-
nal ou administrativa.

E SE AINDA HOUVER 
RESPONSABILIDADE CRIMINAL?
Caso haja questionamento sobre res-

ponsabilidade criminal, pode-se consi-
derar o erro de tipo essencial (art. 20, ca-
put, do Código Penal). Nesse caso, a pessoa 
realiza uma conduta descrita como crime 
sem saber que a está praticando. Assim, se 
alguém consome álcool sem saber e diri-
ge, não há dolo (intenção) na sua conduta.

No Direito Penal, para imputar um cri-
me, é necessário que a conduta seja prati-
cada com dolo ou, no mínimo, com culpa 
(princípio da responsabilidade subjetiva). 

Considerando a ausência de dolo e que o 
crime de embriaguez ao volante não existe 
na forma culposa, não há responsabilida-
de criminal a ser imputada ao motorista.

CONCLUSÃO
A presença de álcool em pães de for-

ma é um tema que merece atenção, mas 
os testes e a legislação vigente asseguram 
que consumidores não sejam injustamen-
te penalizados. O direito à contraprova e a 
compreensão do erro de tipo essencial são 
fundamentais para garantir a justiça e a 
correta aplicação das normas de trânsito.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Há críticas quanto ao 
custo do contrato. “É muito 
dinheiro investido, e mui-
tas vezes parece que o foco 
está mais na arrecadação 
de multas do que na verda-
deira educação e segurança 
no trânsito”, afirmou Maria 
Elenilda, moradora do Bom 
Retiro, em Paulínia.

DRENAgEM
O município de Paulínia 

ainda firmou um contra-
to com a Fapetec (Funda-
ção de Apoio à Pesquisa, 
Ensino, Tecnologia e Cul-
tura) para a elaboração do 
Plano Municipal de Dre-
nagem Urbana. A inicia-
tiva, que inclui a macro e 
microdrenagem da cidade, 
tem como objetivo enfren-
tar problemas relacionados 
a inundações e manejo das 
águas pluviais.

O contrato foi forma-
lizado em 11 de julho de 
2024. O valor total do con-
trato é de R$ 4,5 milhões e 
o prazo de execução é de 
24 meses, a contar da da-
ta de assinatura.

O principal objetivo do 
contrato é a elaboração 
de um plano abrangente 
de drenagem urbana, que 
aborde tanto a macrodre-
nagem quanto a microdre-
nagem. A macrodrenagem 
trata dos grandes canais e 
estruturas que transpor-
tam as águas pluviais pa-
ra fora das áreas urbanas, 
enquanto a microdrena-
gem lida com a coleta e di-
recionamento da água den-
tro das áreas urbanas, in-
cluindo ruas e bairros.

Prefeito de Paulínia 
ainda contratou 
empresa por R$ 
4,5 milhões para 
elaborar Plano de 
drenagem Urbana 



DICAS PARA REDUZIR O CONSUMO DE PLÁSTICO NO DIA A DIA

4 Use bolsas de pano em substituição 
às sacolas plásticas na hora das com-
pras, seja no supermercado ou em uma 
loja de roupas.

4 Não utilize cosméticos com microplás-
ticos, um dos tipos de plástico mais pre-
judiciais ao meio ambiente.

4 Tenha sempre uma garrafa ou copo em 
mãos, elas podem ser tanto de materiais 
como vidro, silicone ou alumínio, garantin-
do um uso duradouro e não descartável. 

4 Pare de usar descartáveis como pra-
tos, copos e talheres e opte por materiais 
reutilizáveis.

JULHO SEM PLÁSTICO

Aterros da região recebem mais de 36 
mil toneladas de plástico por ano, diz 
estudo realizado pelo Consimares
Consórcio público metropolitano auxilia municípios a implantar coleta seletiva em parceria com cooperativas para 
ampliar índice de reciclagem de resíduos plásticos que poluem os rios, ameaçam a vida marinha e contaminam o solo  

Por ano, mais de 36 
mil toneladas de resíduos 
plásticos chegam aos ater-
ros sanitários do território 
Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas). Você já pensou em re-
duzir o consumo de plás-
tico no seu dia a dia e, as-
sim, contribuir para a pre-
servação do meio ambien-
te? Esse é o apelo do movi-
mento Julho Sem Plástico, 
uma iniciativa de mobili-
zação mundial para a re-
dução do consumo desse 
tipo de resíduo, que tem o 
apoio do Consimares. Ca-
pivari, Elias Fausto, Hor-
tolândia, Monte Mor, No-
va Odessa, Santa Bárbara 
d´Oeste e Sumaré são os 
municípios que formam o 
Consórcio, com população 
estimada em quase um mi-
lhão de habitantes.

De acordo com estudo 
gravimétrico do Consima-
res, diariamente cem to-
neladas de resíduos plás-
ticos são despejadas nos 
aterros sanitários que ser-
vem aos sete municípios. 
São três mil toneladas por 
mês e 36 mil por ano. O vo-
lume equivale a aproxima-
damente 15% de todos os 
tipos de resíduos que che-
gam aos aterros sanitários, 
que totalizam 700 tonela-
das/dia, o equivalente a 252 
mil toneladas/ano.

Misturado ao lixo orgâ-
nico são encontradas de 
garrafas PET a sacolinhas 
de supermercado, resí-

duos que levam mais de 
400 anos para se decom-
por. Quando não vão para 
os aterros, esses resíduos 
são descartados de modo 
irregular em ruas, praças 
e terrenos baldios. Com a 
chuva, são arrastados para 
os bueiros e, assim, chegam 
aos rios e oceanos. “Infeliz-
mente, menos de 4% dos re-
síduos plásticos produzi-
dos no território Consima-
res são reciclados. Mesmo 
assim, estamos acima da 
média nacional, que é de 
2%. Trabalhamos firme pa-
ra ampliar esse percentual. 
O plástico, quando descar-
tado de modo inapropria-
do, polui os rios, os ocea-
nos, ameaça a vida mari-
nha e contamina o solo, 
prejudicando a biodiver-
sidade. O Movimento Ju-
lho Sem Plástico nos convi-
da a repensar os hábitos de 
consumo e adotar práticas 
mais sustentáveis”, observa 
o superintendente do Con-
simares, Mimo Ravagnani, 
engenheiro agrônomo, es-
pecialista em gestão de re-
síduos sólidos.

Para mudar essa reali-
dade, o Consimares traba-
lha no fomento de coope-
rativas de reciclagem para 
ampliar a coleta seletiva no 
território. A ação é um dos 
projetos do Programa Re-
cicla Junto. De acordo com 
o presidente do Consórcio, 
Maurício Baroni, a meta é 
criar uma rede de 16 coope-
rativas até o final de 2032. 

“Fomos buscar apoio da 
iniciativa privada para au-
xiliar os municípios na im-
plantação e gestão dessas 
cooperativas. E os primei-

ros resultados começam a 
aparecer. Em breve, Capi-
vari, Elias Fausto e Monte 
Mor passarão a contar com 
a coleta seletiva de resíduos 
por meio de cooperativa”, 
informa Baroni. Os muni-
cípios de Hortolândia, No-
va Odessa e Santa Bárba-
ra d´Oeste já contam com 
o serviço de coleta seleti-
va em parceria com coo-
perativas. Sumaré se pre-
para para aderir ao projeto 
do Consórcio. O Movimen-
to Julho Sem Plástico acon-
tece desde 2011. Foi cria-
do por uma entidade aus-
traliana. Desde então, no 
mês de julho, milhões de 
pessoas voltam a sua aten-
ção e os seus esforços para 
a redução do consumo de 
plástico no mundo. O mo-
vimento também incenti-
va empresas e governos a 
implementarem políticas 
e condutas mais sustentá-
veis, promovendo a econo-
mia circular e projetos de 
logística reversa eficientes.

“O grande convite da 
campanha é para que as 
pessoas busquem alter-
nativas de substituição ao 
plástico, material que es-
tá tão presente em nosso 
dia a dia. Além de redu-
zir o consumo de plástico, 
a reciclagem é uma etapa 
crucial na gestão de resí-
duos. Nosso engajamen-
to nesse esforço coletivo 
faz a diferença na redu-
ção do impacto ambien-
tal causado pelo plástico e 
por outros materiais des-
cartáveis. Cada pequena 
ação conta para um futu-
ro mais sustentável”, com-
pleta Maurício Baroni.

Menos de 4% do plástico produzido no território Consimares são reciclados
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Proposta visa desvincular BPC de 
pessoa com deficiência do cálculo de 
renda familiar para o bolsa família

O Projeto de Lei 2054/24 propõe que o 
Benefício de Prestação Continuada (BPC/
Loas) recebido por pessoas com deficiên-
cia não seja mais considerado no cálculo 
da renda familiar per capita para a con-
cessão do Bolsa Família. Atualmente, es-
se benefício é contabilizado, o que po-
de impedir que famílias tenham acesso 
a outros benefícios sociais importantes.

O BPC é um benefício pago pelo INSS, 
garantindo um salário-mínimo mensal 
para idosos acima de 65 anos e pessoas 
com deficiência que não têm condições 
de prover sua própria subsistência.

O autor da proposta, deputado Duar-
te Jr. (PSB-MA), argumenta que a inclu-
são do BPC no cálculo da renda familiar 
pode prejudicar o acesso a outros benefí-
cios essenciais para uma vida digna. Ele 
defende que os beneficiários devem ter 

o direito de acumular esses benefícios 
sem restrições.

O projeto agora será analisado pelas 
comissões de Defesa dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência; de Previdên-
cia, Assistência Social, Infância, Adoles-
cência e Família; de Finanças e Tributa-
ção; e de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara dos Deputados. Pa-
ra se tornar lei, precisará ser aprovado 
tanto pela Câmara quanto pelo Senado.

Esse ajuste na legislação do Bolsa Famí-
lia visa garantir que o BPC/Loas recebido 
por pessoas com deficiência não seja um 
obstáculo para outras formas de suporte 
social, promovendo assim uma maior in-
clusão e apoio às famílias mais vulneráveis.

Continue acompanhando as atualiza-
ções em nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Equipes da Prefeitura de 
Hortolândia intensificam a 
retirada de plantas aguapés 
da lagoa existente no Jardim 
Amanda, principal área de 
lazer do bairro. O trabalho, 
realizado minuciosamen-
te, de forma manual, tem o 

objetivo de contribuir com 
a limpeza da área. 

Além disso, em parceria 
com a Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo) for-
talece a fiscalização contra 
ligações irregulares de es-
goto, crime ambiental que 
causa a proliferação das 
plantas no espelho d’água 

da lagoa, já que o material 
orgânico se alimenta dos 
dejetos despejados de ma-
neira ilegal.

Também durante a se-
mana, o Jardim Aman-
da recebeu a pintura dos 
canteiros centrais e sar-
jetas de ruas e avenidas, 
além do parapeito das 
pontes no bairro.

Hortolândia intensifica limpeza de 
aguapés na lagoa do Jd. Amanda

Equipes da prefeitura retiraram plantas aguapés da lagoa, principal área de lazer do bairro 
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Vereadores justificam as solicitações 
da população com base na melhoria 
da segurança pública, uma vez que 
vias bem iluminadas são menos 
propensas a atividades criminosas

Mesmo em recesso par-
lamentar, a Câmara Mu-
nicipal de Monte Mor tem 
sido palco de intensas co-
branças por parte dos ve-
readores para a troca das 
lâmpadas das vias públicas. 
A medida, que visa melho-
rar a segurança, tem sido 
reiterada por diversas in-
dicações apresentadas nas 
últimas semanas. 

A vereadora Wal da Far-
mácia apresentou três in-
dicações no dia 12 de ju-
lho, todas solicitando a tro-
ca de lâmpadas em diferen-
tes bairros do município. A 
indicação 474/2024 suge-
re a substituição das lâm-

padas ao longo de toda a 
extensão das ruas do Jar-
dim Progresso por lâmpa-
das de LED. A mesma soli-
citação foi feita para o Jar-
dim Capuavinha e o Jardim 
São Rafael. Essas indica-
ções vêm na esteira de ou-
tra proposta similar apre-
sentada pelo vereador Pro-
fessor Adriel, que no dia 4 
de julho protocolou a indi-
cação 459/2024, solicitando 
a troca de lâmpadas na Rua 
Sebastião Antônio Gonçal-
ves, no Parque Residencial 
São Clemente, entre os nú-
meros 10 e 88.

Os vereadores justificam 
as solicitações com base na 
melhoria da segurança pú-
blica, uma vez que ruas bem 
iluminadas são menos pro-

Parlamentares pedem manutenção da iluminação pública de Monte Mor

Cobranças por troca de lâmpadas em 
ruas de Monte Mor se intensificam

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Os interessados devem efetuar inscrição 
nos links de acordo com a faixa etária:

· Turma 29 – Teens – 12 a 15 anos – 08h30 às 10h Segunda-feira 
e Terça-feira link: https://shre.ink/D8It
· Turma 30 – Teens – 12 a 15 anos – 10h30 às 12h Segunda-feira 
e Terça-feira link: https://shre.ink/D8IM
· Turma 31 – Teens – 12 a 15 anos – 13h30 às 15h Segunda-feira 
e Terça-feira link: https://shre.ink/D8Ib
· Turma 32 – Teens – 12 a 15 anos – 15h30 às 17h Segunda-feira 
e Terça-feira link: https://shre.ink/D8Ir

SERVIÇO

escola de Robótica sesi 
Campinas santos dumont

Período de inscrições: até 
31/08/2024
Dias e horários das aulas: 
*Conforme horários abaixo
Duração do curso: De se-
tembro até novembro (du-
ração máxima, previsão de 
término antes de novembro)

SERVIÇO

Quase tudo pronto para 
começar a FAICI 2024

A 35ª edição da FAICI, tradicional Festa 
de Peão de Indaiatuba, que acontece de 02 
a 10 de agosto, já tomou forma e as ferra-
gens da estrutura já estão de pé! O evento 
é um dos mais esperados do interior e atrai 
um grande público de todo o Estado de São 
Paulo. Neste ano, a Comissão Organizado-
ra apresentou uma série de novidades, en-
tre elas o FAICI cast e o Banco de Emprego.

“A montagem da estrutura está a todo 
vapor e bastante adiantada. Faltam ago-
ra apenas o acabamento e alguns deta-
lhes para deixar todo o recinto em totais 
condições para receber o público que virá 
prestigiar a nossa festa que é tão aguardada 
em Indaiatuba e toda a região”, garante Jo-
sé Marques Barbosa, presidente da FAICI.

Vale lembrar que a abertura da 35ª edi-
ção da festa, dia 02 de agosto, com a apre-
sentação da GPCI, terá os shows de Bru-
no & Marrone e Léo & Raphael. No dia 03 
de agosto, a Brasa apresenta os shows da 
cantora Simone Mendes, da dupla Gui-
lherme & Benuto e do cantor Luan Perei-
ra. Para encerrar o primeiro final de sema-
na, no dia 04 de agosto, a FIAT Balilla traz 

o grande fenômeno do momento da mú-
sica sertaneja, a “Boiadeira”, Ana Castela.

A segunda semana da FAICI começa no 
dia 08 de agosto. Neste dia, a Panificadora 
Líder apresenta os shows de Luan Santa-
na, Renan Teixeira e Nathan Alves. Dia 09 
de agosto, com a apresentação da Longi-
tude, Henrique & Juliano e Rayane & Ra-
faela comandam a galera presente. E, pa-
ra fechar o evento com chave de ouro, no 
dia 10 de agosto, o GoodBom Supermer-
cados apresenta os shows de Jorge & Ma-
teus, Pedro Sampaio e D’Lucca & Gabriel.

INGRESSOS
Para garantir os ingressos, basta aces-

sar a página da Fantickets. Já estão dispo-
níveis ingressos para os camarotes Infi-
nity Prime e Super Premium, para a Pista 
e também o Passaporte FAICI, que pela 
primeira vez está à venda pela internet.

O Passaporte FAICI dá acesso aos seis 
dias de evento no setor Pista por um pre-
ço muito especial. A compra pode ser fei-
ta pela internet em https://bio.link/fai-
ci2024 ou então pelo site www.faici.com.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A escola Sesi Campinas 
Santos Dumont está com 
inscrições abertas para 
ocurso gratuito de pro-
gramação e robótica vol-
tado exclusivamente pa-
ra alunos da rede pública 
de ensino, mediante auto-
declaração de baixa renda 
na inscrição online. Estu-
dantes com idade entre 12 
e 15 anos podem se cadas-
trar nas vagas que serão 
preenchidas por ordem de 
inscrição.

Durante 15 encontros 
presenciais, de 90 minu-
tos cada, serão ensinados 
conceitos básicos de pro-
gramação, automação e 
princípios da robótica. O 
objetivo é ampliar o de-
senvolvimento da apren-
dizagem dos alunos de es-
colas públicas nas seguin-
tes competências: Pensa-
mento científico, crítico 
e criativo; Pensamento 
computacional (raciocí-
nio lógico, lógica de pro-
gramação); Resolução de 
situação-problema; Cultu-
ra Maker e projetos de au-
toria; e Trabalho em equi-
pe (colaboração, respeito, 
empatia, etc.)

Para o desenvolvimen-
to das atividades práticas, 
os estudantes vão apren-
der a manusear um editor 
de programação por blo-
cos (software Microsoft 
MakeCode) e criar proje-

Sesi Campinas tem vagas gratuitas 
para alunos de escolas públicas 
cursarem programação e robótica

12 A 15 ANOS 
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tos na placa processadora 
Micro:bit. Também recebe-
rão material didático de-
senvolvido pela Fundação 
Micro:bit e adaptado pelo 
SESI São Paulo.

Aulas tem previsão de 
início para começo do mês 
de setembro, tendo em vis-
ta a primeira visita com a 
presença dos pais e depois 
aulas normais somente os 
alunos. A data de início está 
sujeita a confirmação.

Curso é voltado a 
estudantes da rede 
pública declarados 
de baixa renda 

pensas a atividades crimi-
nosas. Além disso, as lâm-
padas de LED são conheci-
das por seu baixo consumo 
energético e maior durabi-

lidade, representando uma 
economia para os cofres pú-
blicos a longo prazo. 

Os parlamentares rea-
lizam as cobranças ao 

prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD) como uma demanda 
urgente devido às queixas 
recebidas sobre a preca-
riedade da iluminação pú-

blica em diversos bairros. 
Com as indicações apre-
sentadas, o próximo pas-
so é a análise e a resposta 
do Poder Executivo. 
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Entre os dias 19 e 21 de julho, a 
equipe de karatê de Sumaré es-
teve na cidade de Bragança Pau-

lista para a disputa dos Jogos Regionais, 
“Ao todo, 15 cidades participaram no 
masculino e 13 no feminino com exce-
lente nível técnico, já que muitas cidades 
investem bastante, inclusive reforçando 
suas equipes com grandes atletas.”

A equipe de Sumaré comandada pelos 
técnicos Thiago Rufato, Homar Fayçal, 
Neuma Argolo e Lucas Argolo conquistou 
no masculino uma medalha de ouro, uma 
prata e três bronzes, somando 38 pontos 
e terminando em 3º Lugar no geral.

Já no feminino, foram duas medalhas 
de bronze e uma de prata, somando 30 
pontos e terminando em quinto lugar 
no geral. O resultado foi abaixo do pre-
tendido no masculino, já que dois dos 
principais atletas não chegaram a tem-
po para a pesagem e não puderam com-
petir no individual. 

Não fosse por esse motivo, teríamos 
condições de repetir o vice-campeona-
to das duas últimas edições.”Apesar dos 
problemas, saímos do Ginásio extrema-
mente orgulhosos com a entrega, capa-
cidade de recuperação e união de todos 
do time. Destacamos também o retor-
no excelente da nossa equipe feminina, 
que desde 2017 não participava dos Jo-
gos. Mais uma vez nossa missão foi cum-
prida com excelência”.

“Com o resultado, nosso tradicional 
Kata equipe formado pelos irmãos Lu-
cas Argolo, Gustavo Argolo e Luiz Ar-
golo Rufato garantiu a vaga para os Jo-
gos Abertos do Interior previsto para se-
tembro em São José do Rio Preto. “Des-
de que assumimos a equipe de Suma-
ré em 2010, nunca ficamos fora do pó-
dio geral e nunca ficamos fora dos Jo-
gos Abertos do Interior”.

Foi realizado no sába-
do (20), no Expo Água, o 
Desafio Sumaré de MTB 
2024. No total, 180 ciclis-
tas de toda a região reali-
zaram o percurso nas es-
tradas rurais de Sumaré e 
de Monte Mor.

Os vencedores foram no 
circuito de 67km no femini-
no: Andresa Coelho (tempo 
02:25), equipe Campo Sal-
les, no masculino Thomás 
Martins (2:04,25), equipe 
Volt Sumaré e, na categoria 
infantil, a vencedora foi Ali-
ce Fellipe Oliveira equipe 
Volt Sumaré demonstrando 
muita garra e talento.

O Ciclismo PCD é prati-
cado por pessoas com de-
ficiências física, visual ou 
intelectual, denominados 
paratletas, com bicicletas 
adaptadas. Os atletas abri-
lhantaram a competição de-
monstrando uma incrível 
superação. Na categoria bi-
cicleta Tandem Direcionada 
para atletas com deficiência 
visual , os atletas usam a bi-
cicleta de modelo tandem 
(bicicleta dupla) onde um 
atleta com visão, chamado 
de piloto, pedala no assento 
da frente, enquanto o atleta 
com deficiência visual pe-
dala no assento de trás.

Desafio Sumaré de MTB 2024

domINGo, 28 dE julho dE 2024

Nas duplas tandem 
deficiência visual, os 
vencedores foram:

1) Antônio e Rogério
1) Vânia e Liandra

Categoria paratletas 
Físicas e intelectuais 
foram:

Masculino:
1) Regivaldo Linhares
2) Rui Gasparetto
3) José Linhares

Feminino:
1) Maria Linhares
2) Eliana Costa
3) Joana Linhares
4) Carmelita Linhares

Ao todo, 15 cidades participaram no masculino e 13 no feminino com excelente nível técnico, já 
que muitas cidades investem bastante, inclusive reforçando suas equipes com grandes atletas

Equipe de karatê de Sumaré 
conquista oito medalhas nos 
Jogos Regionais de Bragança

Resultados do MasCuliNo:

medalha de ouRo:
Kata Equipe - Lucas Argolo/Gustavo Argolo/Luiz Argolo Rufa-
to/Brendon Almeida.

medalha de PRATA:
Lucas Argolo - Kumite até 84kg.

medalhas de BRoNZE:
Gustavo Argolo - Kumite +84kg.
Lucas Argolo - Kumite Absoluto.
Kumite Equipe - Lucas Argolo/Danilo Cesário/Gustavo Argolo/
Lucas Clemêncio/Lucas Munhoz/Jonathan Almeida/Luiz Lazari.

5º Lugar: Daniel Valle - Kumite até 67kg.

Resultados do FeMiNiNo:

medalha de PRATA:
Kumite Equipe - Thays Eloi/Luiza Orsini/Rosana Ferrari/Veri-
diana Matos.

medalhas de BRoNZE:
Luiza Orsini - Kumite até 61kg.
Kata Equipe - Rosana Ferrari/Gabrielly Martins/Veridiana Matos.

5º Lugar: Rosana Ferrari - Kumite até 55kg.
5º Lugar: Thays Eloi - Kumite +68kg.
6º Lugar: Veridiana Matos - Kumite até 50kg.

Camila Grasielly Machado

Comecei o pole em 2019, na época estava procu-
rando um exercício que não fosse monótono e encon-
trei a Luh (Luciana Sena) do estúdio Ecoar da Liber-
dade, através da página do Facebook. Marquei uma 
aula experimental de pole fitness para conhecer e me 
apaixonei pelo esporte. 

Cada movimento que conseguia fazer era um senti-
mento de superação e de felicidade, pois a Luciana vi-
brava junto e motivava, ela é uma professora incrível 
que sempre mostrou que podemos superar os nossos li-
mites, seja no pole ou nos desafios que a vida nos impõe.

No começo do ano passado passei por um momen-
to muito complicado na minha vida, onde tinha cons-
tantes crises de ansiedade e depressão, nesse período me 
afastei do pole e também de outras atividades do dia a 
dia, mas a Luciana não soltou a minha mão, mesmo 
eu não indo às aulas ela estava sempre conversando e 
me ouvindo pois, além de professora, ela se tornou uma 
amiga, sempre me aconselhando.

Depois da turbulência vem a calmaria, hoje graças 
a Deus superei aquela fase, voltei a ser quem eu era an-
tes da ansiedade e da depressão e o Studio Ecoar da Li-
berdade é o meu lugar de paz onde tiro um tempo pa-
ra mim, meu corpo e minha mente.

biogRaFia

fotos: divulgação



Família de 
Armando 

José 
Hungaro

Armando José Hungaro nasceu em Mo-
rungaba/SP. Era filho de Giácomo Hun-
garo e Amábile Meneguim Húngaro. Ain-
da jovem mudou-se para Sumaré, onde se 
tornou um dos mais tradicionais agricul-
tores do município sumareense. Era casa-
do com Helena Breda Húngaro, com quem 
teve 5 filhos: Rosa Maria Hungaro, José 
Maria Hungaro, Ana Maria Hungaro, Ri-
ta Maria Hungaro e Luiz Mário Hungaro.

Thereza e Hermenegildo Gigo

Família João Francisco Yanssen com a esposa Alcina

Armando J. Hungaro com a esposa e filhos

João Francisco Yanssen e Gleide na Câmara Municipal

Natalino Giometti e Catarina Primozelli Giometti
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Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação Pró-
Memória de Sumaré

Famílias de Sumaré Autor do texto: 
Júlio José Campigli

Família de João Francisco Yanssen

João Francisco Yanssen foi construtor e dono de uma das maiores olarias de Sumaré (Olaria São Sebastião). Foi vereador e chegou à presidência da Câmara Municipal de Su-
maré. Sua esposa era Alcina Raposeiro com quem teve uma família numerosa com 11 filhos: Sílvia Yanssen, Maria Aparecida Yanssen, Assumpta Lucília Yanssen, Maria Luiza 
Yanssen, Ana Cecília Yanssen, Maria Elizabeth Yanssen, Jorge Henrique Yanssen, João Francisco Yanssen Filho, Alcina Yanssen, Hermann Yanssen e Cláudio Benedito Yans-
sen. Com o falecimento de Alcina, contraiu segundas núpcias com Gleide Maria da Penha Silva Yanssen, com quem teve dois filhos: Carlos Alberto Yanssen e Flávio Yanssen.

Família Natalino 
Giometti

Natalino Giometti foi comerciante e industrial. Tinha 
um armazém na Avenida 7 de Setembro, onde é ho-
je o Banco Bradesco. Foi um dos sócios da Indústria 
Têxtil GIFRAN (Giometti, França &Cia Ltda). Natali-
no foi casado com Catarina Primozelli Giometti e tive-
ram três filhas: Ana Maria Giometti, Maria Estela Gio-
metti e Maria das Graças Giometti. Natalino teve par-
ticipação em diversas diretorias do Clube Recreativo 
Sumaré, que na gestão de Ronald de Souza, empreen-
deu uma grande reforma na sede social localizada na 
Rua Antônio Jorge Chebabi. Era o tesoureiro do Clube. 

Família 
Hermenegildo 

Gigo
Hermenegildo Gigo foi o fundador do Armazém 
de Secos e Molhados, em 1942. Tempos depois 
o estabelecimento foi transformado pelos fi-
lhos em Supermercados Gigo e posteriormen-
te em Supermercados GOODBOM. Casado com 
Thereza Pedroni Gigo, constituiu família, for-
mada pelos filhos Edeolinde Gigo, Pedro Gigo, 
João Rubens Gigo e Eduardo G igo. 



fotos: pró-memória sumaré

domingo, 28 dE julho dE 2024 PÁginA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

SEGURANÇA JÁ

ARMANDO MENUZZO

RONALD DE SOUZA

SOCIEDADE OPERÁRIA 
SUMAREENSE

DOMADORAS DO LIONS CLUBE

Sumareenses na Secretaria de Segurança Pública em 1992. Esta foto 
foi tirada nesse local, em São Paulo, logo após a famosa “passeata 

dos cinco mil”, realizada pela ACIAS, pedindo mais segurança para 
a cidade. Representantes de várias entidades locais foram recebidas 

pelo Secretário de Segurança Pública, Pedro de Campos, que prometeu 
atender a necessidade do município. Infelizmente logo em seguida 

aconteceu o famoso massacre do Carandiru, que culminou com sua 
exoneração. Nesta foto vemos Roberto Cordenonsi, Roque Correia, 

Gilberto Vanetti e João Rubens Gigo. 

Armando Menuzzo, o “Tite”, foi diretor esportivo da Prefeitura 
no Governo de João Smânio Franceschini. Neste registro aparece 

discursando após uma competição esportiva realizada no Clube União 
Cultural XVI de Dezembro. Ao seu lado aparecem no registro: Ludovico 

José Hass e Walter Carneiro Fontes. Registro da década de 1970.

Ronald de Souza trabalhou e se aposentou na Prefeitura Municipal 
de Campinas. No governo de Lauro Péricles Gonçalves ocupou 

diversos cargos de importância. Nesta foto Ronald recebeu o Prefeito 
campineiro num jantar do Lions Clube, na antiga sede do Clube 

Recreativo, na rua Antônio Jorge Chebabi. Foto da década de 1970.

Foto da construção da sede social da Sociedade Operária Sumareense, 
edificada na Avenida Rebouças. O terreno foi doado pela Prefeitura 

Municipal de Sumaré e os recursos para a construção foram obtidos 
com a venda de títulos de sócios-remidos. Registro de 1969. 

Foto de cinco “domadoras” do Lions Clube de Sumaré, num 
evento realizado no Clube União Cultural XVI de Dezembro, 

na década de 1970. Vemos, da esquerda para a direita: 
Olga Dimarzio Franceschini, Geny Sanguini, Célia Gotardi 

Albanezzi, Odete Jones Gigo e Sonia de Vasconcellos Toledo. 

ADALBERTO PANZAN
Adalberto 

Panzan é filho de 
Afonso Panzan, 
que por sua vez 
era afilhado de 

Marcelo Pedroni. 
Afonso mudou-

se de Sumaré 
para Americana, 

onde foi um dos 
fundadores da 

Transportadora 
Americana. Lá 

casou-se com 
Paula Luchiari, 

com quem teve três 
filhos. Adalberto, 

o filho mais velho, 
dirigiu a empresa 

por vários anos, 
até sua morte 

prematura. 
Hoje é nome de 

Rodovia na Região 
Metropolitana de 

Campinas. 

jornaltribunaliberaldesumare



Neste ano, pelo segun-
do ano consecutivo, a 
Entrée Danse escola de 

dança localizada no Centro de 
Sumaré foi aprovada com se-
te coreografias para os palcos 
abertos do festival. 

A seletiva para o evento acon-
teceu no início deste ano e sete, 
das oito coreografias enviadas 
foram aprovadas, nas modali-
dades de jazz e contemporâneo. 

41º Festival Internacional 
de Joinville, o maior evento 

de dança do mundo

ças na luta contratempos 
sombrios através do amor 
aos livros e a força da lite-
ratura. Não posso contar 
muito mais da história para 
não estragar os fantásticos 
plot twists que Labuskes 
coloca com maestria em 
diversos pontos dessa his-
tória. Ela escreve com uma 
precisão histórica impres-
sionante, nos transportan-
do no tempo espaço entre 
tempos opressivos e mo-
mentos emocionantes da 
história. Além disso, con-
segue capturar a atmosfera 
de medo e censura, ao mes-
mo tempo em que destaca a 
resiliência e a coragem da-
queles que se recusaram a 
deixar a cultura e o conhe-
cimento serem destruídos.

“Depois que palavras 
são escritas, não podem 
deixar de existir só porque 
alguém as queimas. Ideias 
não podem simplesmen-
te ser apagadas. Pessoas 
não podem simplesmente 
ser apagadas. – A bibliote-
cária tocou a lombada do 
livro com delicadeza e res-
peito antes de continuar: 
Queimar livros sobre coi-
sas que você não giosta ou 
não entende não significa 
que essas coisas vão dei-
xar de existir”

Os personagens são bem 
desenvolvidos e complexos 
e a autora explora os dile-
mas morais enfrentados por 
aqueles que vivem sob regi-
mes totalitários, mostrando 
as diversas facetas da na-
tureza humana. Muitas ve-
zes o mal vem daqueles que 

MARAVILHOSO!!!

Fazia muito tempo que 
eu não devorava um 
livro assim, de não 

conseguir largar porque 
precisava saber logo o que 
ia acontecer, mas ao mes-
mo tempo com pena de ter-
minar e não ter mais a com-
panhia agradável da leitu-
ra. Brianna Labuskes tem 
uma narrativa simplesmen-
te maravilhosa e envolven-
te e seu livro se destaca pe-
lo retrato sensível de um pe-
ríodo sombrio da história. 
Publicado no Brasil pela pri-
meira vez pela @taglivros, o 
romance mescla mistério, 
história e uma forte carga 
emocional, nos transpor-
tando para a Alemanha na-

zista, onde livros eram quei-
mados e ideias eram consi-
deradas perigosas.

“Os livros são um jeito de 
deixarmos uma marca no 
mundo, não são/ Mostram 
que estivemos aqui, que 
amamos e que sofremos, 
rimos, cometemos erros e 
existimos. Podem ser quei-
mados mundo afora, mas, 
uma vez que palavras são 
lidas, não há volta, uma 
vez que uma história é con-
tada, não há volta”

A história é centrada em 
duas protagonistas: Han-
nah Bretch, uma judia lu-
tando contra o regime na-
zista e Althea James, uma 
escritora americana con-
vidada pelo governo na-
zista para conhecer o la-

do “bom e verdadeiro” da 
história. Elas se conhe-
cem através de uma artista 
também trazida à alema-
nha pelos nazistas e sen-
tem uma ligação profun-
da ao se conhecerem. Mas 
logo um trágico aconteci-
mento as separa e Hannah 
vê sua vida virar de cabeça 
para baixo quando as per-
seguições contra os judeus 
começam a se intensificar.

“E o que era seu coração, 
senão uma ferida aberta?”

Alguns anos depois, Vi-
vian Childs, que luta contra 
a censura de um senador 
republicado que quer en-
cerrar o programa que en-
via livros a soldados ame-
ricanos em serviço, entra 
nessa história para unir for-

Dica de Leitura: A Bibliotecária 
dos Livros Queimados

(Brianna Labuskes) Editora: Harper Collins / @taglivros  l  Páginas: 366

SOBRE A AUTORA

Biografia

Por muito tempo eu fui 
refém de uma das maio-
res falácias do mundo mo-
derno: ‘quem julga o que 
eu visto é preconceituoso’. 
Porém, a questão não é, 
e nunca foi, essa. Demo-
rei a compreender como 
as coisas realmente fun-
cionam, porque não temos 
pessoas realmente engaja-
das a simplificar e desmis-
tificar o ’ x ‘ dessa questão.

Mudei meu modo de 
ver isso quando comecei 
a estudar sobre psicaná-
lise, visagismo e fisiogno-
monia, como ferramentas 
de compreensão do com-
portamento humano. Eu 
aprendi que a importância 
da nossa imagem pessoal 
vai muito além de um ’pré-
-conceito’; está intrinseca-
mente ligado com o fun-
cionamento da mente hu-
mana, especificamente no 
que diz respeito ao nosso 
inconsciente e aos instin-
tos biológicos envolvidos 
nesse processo.

Essa relação está mui-
to mais próxima da per-
cepção inconsciente do 
mundo, sobre as percep-
ções sensoriais e sobre 
como nosso inconscien-
te controla nossas esco-
lhas conscientes do que 
sobre um julgamento 
consciente, o que só ocor-
re tardiamente e por ou-

Imagem e Comunicação

tras razões associadas às 
mazelas individuais.

Antes de existir esse jul-
gamento (de natureza do 
consciente), nosso cérebro 
já experimentou uma ativi-
dade sensorial inconsciente 
que decifrou as informações 
visuais a partir de padrões 
instintivos, envolvidos em 
um complexo processo quí-
mico e fisiológico.

A primeira percepção é 
puro instinto. Que orienta 
a segunda percepção, cons-
ciente. Enquanto o incons-
ciente é da natureza animal 
humana, o consciente é do 
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mais amamos e o bem de 
quem jamais esperávamos. 
A narrativa é muito fluída 
e bem ritmada, alternan-
do entre as personagens de 
forma que você não conse-
gue largar a leitura. A his-
tória vai se compondo com 
um belo quebra cabeça e a 
cada página uma peça no-
va se mostra e tudo que vo-
cê quer é ver a imagem fi-
nal. Fora que a profundida-
de emocional dos persona-
gens tornam a leitura uma 
experiência super imersiva.

“Quando você vende um 
livro a um homem, não 
vendo a ele apenas doze 
onças de papel, tinta e co-
la; você vende uma vida to-
talmente nova. Amor, ami-

zade, humor e navios no 
mar à noite. Todo o céu e 
a terra estão em um livro”

Enfim, A Bibliotecária dos 
Livros Queimados é uma lei-
tura imperdível para aqueles 
que apreciam histórias am-
bientadas na Segunda Guer-
ra Mundial, bem como para 
amantes de livros e bibliote-
cas. Com certeza um favori-
tado, cinco estrelas.

Super recomendo a lei-
tura!

Vou ficar muito feliz se 
me escreverem contan-
do o que acharam da lei-
tura!! E se por acaso quise-
rem alguma leitura especí-
fica, podem me pedir pelo 
email!! Boa semana e óti-
mas leituras!!

padrão comportamental re-
sultado de experiências da 
infância. Aquele não preve-
mos nem controlamos, mas 
este, este sim é uma forma 
de reação escolhida.

Sabendo disso, podemos 
entender a importância da 
imagem pessoal no contex-
to da comunicação, e não 
apenas no âmbito profis-
sional onde seus efeitos são 
magnéticos e essenciais, 
mas em todos os setores da 
nossa vida.

Isso posto, podemos, com 
cautela, inteligência e equi-
líbrio contornar as impres-
sões instintivas, quase uni-
versais dos animais huma-
nos, condicionando o pen-
samento consciente a uma 
melhor aceitação. A ade-
quação de nossa persona-
lidade e características pes-
soais ao ambiente e ocasião 
são fundamentais.

Não permaneça refém 
dessa desculpa humana de 
que tudo é preconceito, vo-
cê pode evitar, ou minimi-
zar o julgamento, cuidan-
do de criar uma imagem 
que desperte sensações ins-
tintivas positivas. cuide da 
sua imagem. Imagem é co-
municação.

Edlâyne Carvalho, no 
instagram: edlayne_c

Edlâyne Carvalho
Campinas/SP

Brianna labuskes é a auto-
ra best-seller do thriller psico-
lógico A Familiar Sight e das sé-
ries Dr. Gretchen White e Raisa 
Susanto. Formada em Jorna-
lismo pela Universidade Esta-
dual da Pensilvânia, ela atuou 
na área cobrindo política antes 
de se tornar escritora. Brianna 
adora ler e escrever e A biblio-
tecária dos livros queimados é 
a sua estreia no mundo dos ro-
mances históricos. Atualmen-
te vive em Asheville, nos Esta-
dos Unidos, com seu cão Jinx.

SãO ElAS:
Fim de tarde, coreógrafo Hélio Querino
Sapiens, coreógrafo Higor Yan
alexa, coreógrafo Higor Yan
Caipora (solista Beatriz gonçalves) coreógrafo Higor Yan
domínio (solista Beatriz Gonçalves) coreógrafo Higor Yan
Simbiose, coreógrafo Higor Yan
Três despedidas do amor, coreógrafo Hélio Querino

Com essas coreografias, no dia 21 o grupo com 
13 pessoas embarcou para o festival tão especial

Fo
to

S: D
ivU

lG
Ação


